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Objetivo: Analisar os glicosaminoglicanos sulfatados
(GAGs) na parede vaginal posterior e na pele do períneo
de mulheres no menacme e na pós-menopausa, de
acordo com o estágio do prolapso genital.
Métodos: 40 pacientes foram divididas em quatro gru-
pos. Grupo A: 10 mulheres no menacme com prolapso
genital estágio 1; Grupo B: 10 mulheres na pré-meno-
pausa com prolapso genital estágios 2 e 3; Grupo C: 7
mulheres na pós-menopausa com prolapso genital es-
tágio 1; Grupo D: 12 mulheres na pós-menopausa com
prolapso genital estágios 2 e 3. As pacientes submete-
ram-se à cirurgia vaginal, quando se retiraram as amos-
tras. Os GAGs condroitim sulfato (CS), dermatam sul-
fato (DS) e heparam sulfato (HS) foram extraídos por
proteólise, determinados por densitometria após mi-
gração eletroforética em gel de agarose.
Resultados: Dentre os GAGs encontrados o DS teve
maior expressão. CS e HS foram encontrados em quan-
tidade significativamente inferior ao DS, não havendo
diferença significativa entre os seus valores dentro de
cada grupo estudado. No tecido vaginal foi observada
diminuição estatisticamente significante da quantidade
de GAGs totais, CS, DS, HS das pacientes na pós-
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menopausa em relação às no menacme. Observou-se
diminuição estatisticamente significante para os va-
lores de GAGs totais, CS, DS, HS entre as pacientes
na pós-menopausa com prolapso estágios 2 e 3 em
relação às no menacme independente do estágio. Ob-
servamos significante diminuição nos valores de
GAGs totais, DS e HS entre as mulheres com prolapso
na pós-menopausa estágios 2 e 3 em relação às na
pós-menopausa no estágio 1. Na pele do períneo a
quantidade de CS e HS foi significativamente inferior
nas pacientes na pós-menopausa em relação às no
menacme. Existe diminuição significante da quanti-
dade de CS entre pacientes na pós-menopausa com
prolapso estágios 2 e 3 e com estágio 1 em relação às
no menacme com estágio 1.
Conclusões: Existem diferenças quantitativas e qua-
litativas nos glicosaminoglicanos sulfatados da ma-
triz extracelular na mucosa vaginal e pele do períneo
das pacientes no menacme e na pós-menopausa. Após
a menopausa, o tecido vaginal possui menor quanti-
dade de GAGs totais, CS, DS e HS, principalmente
nas mulheres com prolapso genital estágios 2 e 3.
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Objetivos: Avaliar os fatores de risco relacionados à
recorrência e propor escore preditivo de recorrência
(EPR) em pacientes submetidas a tratamento cirúrgi-
co do carcinoma do colo do útero (CCU).
Pacientes e Métodos: Foram estudadas 278 pacientes
submetidas a histerectomia radical e dissecção
linfonodal pélvica por carcinoma do colo do útero está-
dios IB e IIA, admitidas no Centro de Tratamento e
Pesquisa Hospital do Câncer A. C. Camargo entre 1980
e 1997. A análise de sobrevida livre de doença foi feita
por meio do estimador produto limite de Kaplan-Meier
e a análise múltipla pelo modelo de riscos proporcio-
nais de Cox. A partir do modelo múltiplo se construiu
o EPR.
Resultados: O escore final foi composto por 7 variá-
veis: idade (<35 anos = 2 pontos), menopausa (sim = 1
ponto), número de gestações (>4 = 1 ponto), número

de linfonodos metastáticos (1 ou 2 = 1 ponto; ≥ 3 = 3
pontos), basofilia (> 1% = 3 pontos), linfopenia (< 15%
= 2 pontos), eosinofilia (> 10% = 1 ponto) no hemograma
pré-operatório. Foram definidos 3 grupos de risco: bai-
xo (0 ou 1 ponto; menos de 10% de recorrência), inter-
mediário (2 ou 3 pontos; 10 a 30% de recorrência) e
alto (≥ 4 pontos; mais de 30% de recorrência). As res-
pectivas taxas de sobrevida livre de doença em 5 anos
foram de 91,9%, 82,4% e 46,5% (p<0,0001).
Conclusões: É possível predizer a recorrência da doen-
ça em portadoras de CCU estádios IB e IIA através de
um escore (EPR) que leva em consideração variáveis
clínicas e anatomopatológicas.

Palavras-chave : Câncer de colo uterino. Recidiva.
Grupos de risco. Sobrevivência livre de doença.
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